
Escalade trabalhoàs7horas
Local Navio Terno Produto
Saboó-3 RHLAqua 6 —

Valongo SuapeExpress 3 Embarquecontêiner

Valongo SuapeExpress 3 —

CubatãoP.4 SuchadaNaree 2 Embarqueproduto siderúrgico

Arm. 12-A Guma 1 —

Arm. 15 TujuArrow 1 —

Arm. 19 Fortezza 2 Embarqueaçúcar

Arm. 20/21 DesertMelody 2 Embarqueaçúcar

Arm. 23 FederalMargaree 2 Descarganitratode potássio

Arm. 23 FederalMargaree 2 —

Sug/26 DaShun 2 Embarquesoja

Arm. 29/30 Anemone 1 Descarga trigo

Arm.35.1 XinPuDong 1 Descargacontêiner

Porto&Mar“Ficoentusiasmadocomapossibilidadede incrementono transporte
hidroviário.Ainda temosque transporobstáculos,masé fundamental termos
anoçãoeavontadedeexecutar”

FERNANDABALBINO
DAREDAÇÃO

A Baixada Santista tem condi-
ções de implantar 12 terminais
fluviais dedicados àmovimen-
taçãode contêineres,paraope-
rar em apoio às instalações do
Porto de Santos. Eles devem
ser construídos entre as cida-
des de Bertioga e Praia Gran-
de, àsmargens de rios e braços
de mar, em locais com acessos
ferroviárioerodoviário.
Pelomenos umdeles poderá

ter capacidade para operar 1
milhãodeTEUs(unidadeequi-
valente a um contêiner de 20
pés), poucomenos deumterço
do que os 3,17 milhões de
TEUs transportados pelo cais
santistanoúltimoano.
Esse é o cenário descrito na

pesquisa em elaboração pela
Fundação para o Desenvolvi-
mento Tecnológico da Enge-
nharia(FDTE),sobreasviabili-
dadestécnicaeeconômicapara
a utilização das vias navegáveis
da região em apoio às opera-
ções do complexo santista. Os
trabalhosforamcontratadospe-
la Secretaria de Portos (SEP) e
vão nortear o desenvolvimento
hidrográficodaregião.
Osprincipaispontosdoestu-

do foramapresentados na reu-
nião da Câmara Temática Es-
pecial de Sistema Hidroviário
Regional, do Conselho de De-
senvolvimentodaBaixadaSan-
tista (Condesb), realizada no
último dia 17. No entanto, a
localizaçãoexatadosnovoster-
minaiseacapacidadedemovi-
mentação de cargas no modal
não foram reveladas. O mode-
lo de exploração das vias tam-
bémnãoéconhecido.
“ASEPvaiadministrar(essas

instalações), provavelmente,
masestamos cominteresseque
a iniciativa privada opere, só
que esse modelo ainda não foi
definido.Estamos,porenquan-
to, apenas estudandoas viabili-
dadestécnica,econômicaeam-
biental.E esses terminais só se-
riam implementados em locais
ondenãoháproblemasambien-
tais ou onde (esses problemas)
sejamreduzidos”,destacouoen-
genheiro naval Rui Gelehrter
Lopes,daFDTE,
A viabilidade do transporte

hidroviáriodecargasnaBaixa-
da Santista é expressa pela
quantidade de rios e braços de
mar que cruzam a região. São,
pelo menos, 180 quilômetros
de vias navegáveis que podem
ser utilizados para o desloca-
mento de cargas até o Porto de
Santos, segundooestudo.
A pesquisa também aponta

que essas hidrovias precisam ter
uma profundidade mínima de
três metros para a movimenta-
ção das barcaças com
contêineres, Em alguns casos,

comapenas 2,1metros de fun-
dura, já é possível a operação,
masobrasdedragagemdeapro-
fundamentoserãonecessárias,
Segundo Lopes, que elabo-

rou o estudo, a operação de
apenasumterminal fluvialca-
paz de movimentar 1 milhão
deTEUsporanosignificaria a
retirada de 1.800 caminhões
pordiadasrodoviaslocais.
Comisso,oacessoaocomple-

xosantistasetornamelhororde-
nado,amobilidadeurbanaéoti-
mizada e a emissão de poluen-
tes, reduzida. Segundo o estu-
do,ousodasviasnavegáveispo-
de eliminar 51 custos externos
decorrentes da atividade por-
tuária. Entre eles, estão o reca-
peamentode ruas, opagamen-
to de estadias a caminhoneiros
ecompensaçõesambientaispe-
laemissãodepoluentes.
OsecretáriodeAssuntosPor-

tuários eMarítimos da Prefei-
tura de Santos, José Eduardo
Lopes, que acompanhou a
apresentaçãodaFDTE,desta-
couaimportânciadeseutilizar
a estrutura natural existente e
integrar outros municípios na
atividadeportuária.“Ficoentu-
siasmado com a possibilidade
de incremento no transporte
hidroviário. Ainda temos que
transporobstáculos,maséfun-
damental termos a noção e a
vontadedeexecutar”,afirmou.

FASES

O projeto de exploração das
vias navegáveis da Baixada
Santista foi dividido em três
áreas de implantação. A pri-
meira compreende a região
entre as rodovias Cônego
Domênico Rangoni e o Siste-
ma Anchieta-Imigrantes
(SAI). Nela, segundo Lopes,
não há impedimentos para a
navegação, com exceção de
alguns pontos onde será ne-
cessária uma dragagem de
aprofundamento.
Já o trecho dois é o que

apresenta os maiores entra-
ves para a movimentação de
cargasnasviasnavegáveis. Is-
to porque engloba a região
entre o SAI e a cidade de
PraiaGrande,comváriaspon-
tes combaixos vãos. “Identifi-
camospontesferroviáriasero-
doviárias que estãomuito bai-
xas.Não forampensadas para
passar barcos pequenos por
baixo e isso interfere na nave-
gação.Envolvegrandesinvesti-
mentos e obras complicadas”,
afirmouLopes.
Jáaterceiraárea,quevaida

Rodovia Cônego Domênico
Rangoni até o município de
Bertioga,éoquenãoapresen-
ta restrições. Este é o local
onde também é grande o po-
tencialparaotransporteinter-
municipaldepassageiros.
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OobjetivodoGovernodedimi-
nuir a armazenagemde cargas
nas zonas primárias (próximas
ao cais) dos portos brasileiros
pode se tornar realidade com
as novas regras para a implan-
tação de portos secos. Quem
garante é o advogado especia-
listaemDireitoAduaneiroFeli-
ppe Breda. As diretrizes estão
dispostas na Medida Provisó-
ria (MP) 612, publicada pelo
GovernoFederal emediçãoex-
tra do Diário Oficial da União
noúltimodia4.
Os portos secos são instala-

ções alfandegadas (que podem

recebercargasimportadasainda
não liberadas ou de exportação
já despachadas) instalados fora
de áreas de portos e fronteiras.
Cerca de 20% das importações
doPaís,comexceçãodoscarrega-
mentos de petróleo, transitam
pelos recintos e, no caso das ex-
portações,amédiaéde5%.
A principal mudança é que,

agora, qualquer empresa inte-
ressadaeminstalarumaunida-
dedesse tipopode fazê-lo, após
uma licença da Receita Fede-
ral. Antes daMP 612, vigorava
um regime de concessão no
qual a União definia o local de
instalação e o tamanho do em-

preendimento e, depois, fazia
umleilãoparaescolheroope-
rador. Os contratos de explo-
ração eram de 25 anos. Essas
características,segundousuá-
rios,emperravamodesenvol-
vimentodaatividade.
“Passardeuma licitaçãopa-

ra o modelo de habilitação é
umamedida positiva. Vai dar
maisrapidezaosprocessos,eli-
minar contestações judiciais,
além de ser mais objetiva e
facilitaraentradadenovos in-
vestidores. Mas é preciso dei-
xar claroque seránecessário o
preenchimento de alguns re-
quisitos”,afirmouBreda.

Movimentamos
sonhos.

JoséEduardoLopes
SECRETÁRIODEASSUNTOSMARÍTIMOSEPORTUÁRIOSDAPREFEITURADESANTOS

Local Navio Terno Produto
Tecon- 3 MaerskLaberinto 2 Embarquecontêiner

Tecon- 1 CapGregory 1 Descargacontêiner

Tecon- 1 CapStewart 1 Descargacontêiner

Tecon- 2 Cap Isabel 1 Embarquecontêiner

Termag TigerEast 1 Descargacloretodepotássio

Termag Bahia I 1 Descargacloretodepotássio

TGG Triton 2 Embarque farelode soja

Terminal Pantazis L 1 Embarquesoja

Terminal MiraeroAce 1 Embarquesoja

Arm.38 FortuneLady 2 Embarquesoja

Arm.39 Amazon 2 Embarquesoja

Obs.:Aquantidadede ternos está sujeitaa alteraçõesde últimahora.
Fonte:Ogmo

AmalhahidroviáriadaBaixadaSantistaeseupotencial

Portopodeganhar12terminaisfluviais
Pesquisa encomendada pela SEP analisa o potencial de rios e braços demar da Baixada Santista para o transporte de cargas e passageiros

Movimentamos
sonhos.

EspecialistadefendeMP612

O contorno da Ilha de São Vicente e o Largo Pompeba (ao centro) integram uma das rotas hidroviárias da região identificadas no estudo da FDTE
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